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Dados do Observatório de Segurança 
Pública apontam menores índices já 
registrados no Estado. Desde início 
da gestão, homicídios caíram 41,8% e 
latrocínios foram reduzidos em 67,6%
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SEGURANÇA PÚBLICA 

Governador 
Ronaldo Caiado 
anuncia redução 
recorde nos 
indicadores de 
criminalidade 
em Goiás  

PREFEITO DE MÃOS VAZIAS PREFEITura de goiânia

MENDANHA NÃO TEM OBRAS acessibilidade 

Com mais de 5 anos de gestão, Aparecida ainda não recebeu nenhuma 
realização do seu atual governante. Ao contrário, o município deu marcha à ré 
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Rogério Cruz assina ordem de serviço para 
início das obras da Agrovia Castelo Branco 
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n Mesmo discreto quan-
to a declarações públicas, o 
prefeito de Catalão Adib Elias 
indignou-se com a visita que 
recebeu do presidente estadu-
al do MDB Daniel Vilela: “Quis 
me passar para trás”, avaliou 
reservadamente. 

n Antes de se encontrar 
com Adib, Daniel almoçou 
com a turma de Elder Galdi-
no, hoje dominante no MDB 
local. Um dia antes, levou o 
grupo para uma audiência 
com o governador Ronaldo 
Caiado, em palácio.

n Aos que aguardam uma 
postura mais conciliatória de 
Daniel Vilela, na linha do “mais 
Maguito e menos Daniel”, um 
lembrete: ele puxou o sangue 
quente dos Carvalho de Jataí e 
não a temperança dos Vilela. 

n Giuseppe Vecci, ex-pla-
nejador mor dos governos do 
PSDB, é candidato a deputado 
federal. Se for bem-sucedido, 
terá 20 mil votos, mas espera 
pegar garupa na candidatura 
de Marconi Perillo à Câmara.

n Articuladores de Gustavo 
Mendanha em tempo inte-
gral: Jovair Arantes e Evandro 
Magal. Desconfiado de que 
pode ter desgastes, Menda-
nha tem evitado exposição 
pública ao lado dos dois. 

n Os partidos de esquerda 
escalados no secretariado de 
Gustavo Mendanha em Apa-
recida são PT, PCdoB, PDT, 
PSB e PV. Graças a eles, o 
prefeito perdeu a chance de 
ser apoiado pela base de Bol-
sonaro em Goiás.

n O deputado estadual Pau-
lo Cezar Martins andou son-
dando o presidente estadual 
do MDB Daniel Vilela quanto 
a ficar no partido para disputar 
a reeleição para a Assembleia. 
Resposta: chance zero.

n Apesar das declarações 
enfáticas descartando a hi-
pótese e reafirmando apoio 
à reeleição do governador 
Ronaldo Caiado, ainda há 
quem acredite que o sena-
dor Vanderlan Cardoso vai 
disputar o governo.

n Em Aparecida, assessores de 
Gustavo Mendanha dizem que o 
cenário imaginado inicialmente, 
com vários partidos disputan-
do a filiação de Mendanha, não 
aconteceu. A frustração no QG 
mendanhista é enorme.

EM RESUMOMOMENTO POLÍTICO
José Luiz Bittencourt (Mais informações: www.blogdojlb.com.br)

São enormes as expectativas, em torno do governador Ronaldo Caiado, no sentido de 
que ele abra o mais imediatamente possível uma frente de articulações na área polí-
tica, com vistas a sedimentar um pouco mais o seu projeto de reeleição. Na chamada 
base aliada, o que se espera é que Caiado faça política, muito mais do que o supos-
tamente pouco que fez até agora, para prevenir o surgimento de arestas, calafetar 
fissuras que podem se transformar em rachaduras e arrebanhar mais apoio para a 
conquista de um novo mandato – utilizando os instrumentos inerentes a quem detém 
o poder, como no mínimo a redistribuição das secretarias que estão semiparalisadas 
e hoje acumuladas nas mãos do mesmo titular, a exemplo da Goinfra e da Agehab, 
ambas comandadas por Pedro Salles, ou a da Retomada e a da Cultura, também enca-
valadas sob o controle de César Moura, situação que muitos no entorno do governa-
dor entendem ser improdutiva, ainda mais em ano de caça ao voto. Admite-se, nesses 
círculos, que Caiado é um político diferenciado, que soube construir com solidez os ali-
cerces para a sua reeleição e que praticamente não depende de arranjos tradicionais 
para prosseguir no Palácio das Esmeraldas por mais quatro anos, porém um pouco de 
articulação e de atração de lideranças funcionaria como uma espécie de seguro para 
uma vitória nas urnas que se aproximam. Esse é o assunto dominante em qualquer 
roda de governistas hoje em Goiás, pelo menos os mais graduados.

CONTINUAM SOBRANDO PONTAS SOLTAS PARA DANIEL VILELA AMARRAR
O presidente da Assembleia Lissauer Vieira tem uma convergência com o prefeito de Catalão Adib Elias: ambos concluíram que, se o filho e herdeiro 
político de Maguito Vilela coloca as suas questões pessoais acima da reeleição do governador Ronaldo Caiado, por que eles deveriam se submeter 
e pagar, com prejuízos, a conta dessa fatura? Adib engolindo um sapo de meia tonelada e Lissauer assistindo calado a um candidato emedebista a 
deputado federal (Renato Câmara, de Montividiu) infiltrando-se nas suas bases no Sudoeste? Isso, leitora e leitores, é problema sério e vai custar caro 
para a campanha da reeleição do governador Ronaldo Caiado. São arestas que Daniel Vilela deveria eliminar. E atenção: quem pensa que houve um 
ajuste conciliatório entre Daniel e o prefeito de Rio Verde Paulo do Vale, outro que foi expulso do MDB por apoiar Caiado em 2018, está enganado. 
Paulo do Vale é um gentleman, que não joga com chantagens e ameaças. Mas tem reclamado de Daniel e dito que as desinteligências entre os dois 
não foram e não estão aparadas. Da mesma forma, o prefeito de Anápolis Roberto Naves, que recebeu Daniel Vilela por duas vezes seguidas, nas 
últimas semanas, mas repete que nada foi resolvido e que os vereadores do MDB continuam atazanando a sua vida.

MARCONI E MENDANHA PONTUARAM BEM NO SERPES, MAS TÊM POUCAS CHANCES
Pela 1ª pesquisa Serpes, divulgada há um mês, o ex-governador Marconi Perillo e o prefeito de Aparecida Gustavo Mendanha têm algum 
estofo para disputar o governo do Estado. Relembrando: enquanto o governador Ronaldo Caiado disparou na frente, com 37,1%, em 1º lugar, 
Marconi apareceu em 2º com 14,1% e Mendanha em 3º com 13%. Aparentemente, índices razoáveis. Mas, para os dois, o busílis da questão 
não mora nos números e sim no conteúdo que envolve a candidatura de cada um deles. Marconi segue como campeão de rejeição. Imagi-
nem, leitora e leitor, uma campanha em que ele vai se expor ao reavivamento de todo o passivo pelo qual responde, não só na Justiça, mas 
politicamente falando, também? É um passado muito pesado que seria ressuscitado. Já no caso de Mendanha, o drama é outro: o prefeito 
até hoje não conseguiu viabilizar uma estrutura mínima de sustentação, nem mesmo o básico, que é um partido político e caminha para se 
filiar ao nanico Patriota do marqueteiro Jorcelino Braga. Isso significa que pode até figurar na eleição, mas sem chance alguma. Nem um nem 
outro, apesar do resultado passável na pesquisa Serpes, tem como chegar a lugar algum, na hipótese de candidaturas a governador. 

VAGA DE CONSELHEIRO DE CONTAS PARA LINCOLN TEJOTA DEU PARA TRÁS
Deu para trás a articulação que poderia levar o vice-governador Lincoln Tejota para o Tribunal de Contas dos Municípios. A 
ideia seria promover o deputado estadual Humberto Aidar para o Tribunal de Contas do Estado, na vaga que seria aberta 
pela aposentadoria do conselheiro Sebastião Tejota, transferindo-se o espaço que seria de Aidar no TCM para Lincoln Te-
jota. Mas aí a porca torceu o rabo: Tejota pai, que tem ainda 13 anos na ativa, avisou que prefere ficar no cargo (mantendo 
vantagens como carro de representação, gabinete montado, telefones celulares, diárias, passagens, assessores co-
missionados e mais uma infinidade de privilégios inerentes ao lugar). Aposentando-se, perde tudo isso e fica só com 
o salário, em torno de R$ 60 mil mensais, com os penduricalhos. Nem tanto amor paterno, portanto. Lincoln Tejota 
já está correndo atrás de votos para deputado estadual, depois do abalo que sofreu ao se constituir em um dos raros 
vices da história a não acompanhar o titular na reeleição, não só em Goiás, mas em termos nacionais e quiçá mundiais.

ÚNICA PROPOSTA DE GOVERNO ATÉ AGORA É A DA REELEIÇÃO DE CAIADO
Vêm aí as eleições para o governo do Estado, em outubro. Em breve, será a hora de começar a falar em propostas, quesito em que o governador 
Ronaldo Caiado sairá na frente – mesmo porque é o único candidato definido até agora. Tudo o mais são especulações. Sabe-se que a esquerda 
lançará um candidato, talvez o ex-reitor da PUC Wolmir Amado, mas o seu propósito é o mais pobre possível: de alguma forma ajudar a eleger Lula 
para a presidência da República, ficando todo o restante em segundo plano. São possíveis mais dois candidatos, um carregando o fardo do legado 
do PSDB, que pode ser o ex-governador Marconi Perillo (ele repete todo dia que vai disputar), e outro praticamente por conta própria, o 
prefeito de Aparecida Gustavo Mendanha, obviamente se tiver coragem para renunciar ao mandato em Aparecida e se aventurar sem apoios 
de expressão. Finalmente, mais um saído da extrema direita, a depender do posicionamento partidário de luminares bolsonaristas como o 
deputado federal Major Vítor Hugo ou o perseguidor de enfermeiras Gustavo Gayer, esse se não se candidatar a deputado estadual ou fede-
ral. Dentre todos eles, ninguém disse uma palavra até agora sobre propostas, com exceção, como se disse, de Caiado, que é, em si mesmo, o 
seu plano de governo, como acontece com quem vai à reeleição em cargos executivos. Os demais terão que se virar atrás de ideias para mini-
mamente atrair o interesse do eleitor e mostrar alguma viabilidade em matéria de conceitos. Até agora, não mostraram nada de proveitoso. 

BASES GOVERNISTAS PRESSIONAM CAIADO PARA
AUMENTAR A ARTICULAÇÃO POLÍTICA DA REELEIÇÃO
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MÃOS VAZIAS

Gustavo Mendanha 
começou a gover-
nar Aparecida em 

1º de janeiro de 2017. 
Hoje, cinco anos depois, 
já cumprindo o seu 2º 
mandato, não tem uma 
obra de impacto para 
apresentar como saldo 
positivo da sua gestão 
para o município.

As obras que Mendanha 
apresenta como vitrine 

da sua administração não 
foram feitas por ele e sim 
pelo seu antecessor, Ma-
guito Vilela, um dos pre-
feitos mais realizadores da 
história de Aparecida.

Não foi à toa que Da-
niel Vilela, filho e her-
deiro político de Magui-
to, além de candidato a 
vice na chapa da reelei-
ção do governador Ro-
naldo Caiado, tem dito 
que o seu papel é mos-
trar para os apareciden-
ses que tudo o que foi 
feito de importante na 
cidade, de 15 anos para 
cá, não tem a participa-
ção de Mendanha.

“Na campanha que se 
aproxima, vamos mostrar 
que as obras impactantes 
para o desenvolvimento 
de Aparecida são de res-
ponsabilidade de Magui-
to e não dele, Mendanha”, 
disse Daniel Vilela em 
uma entrevista ao Diário 

de Aparecida. Também não 
foi por acaso que Gustavo 
Mendanha esvaziou ra-
pidamente as conversas 
sobre batizar o Hospital 
Municipal, o HMAP, com 
o nome de Maguito, como 
homenagem póstuma de-
pois que ele foi levado 
pela Covid-19.

Mendanha quis evitar 
que o HMAP ficasse identi-
ficado com o seu constru-
tor: Maguito, com recursos 
federais que ele levantou 
graças ao seu prestígio 
junto ao governo federal, 
edificou o hospital, que 
entrou em funcionamento 
já na gestão do seu suces-
sor – e não ainda na sua 
– apenas porque os equi-
pamentos comprados no 
exterior em sua maioria 
foram enviados de navio e 
demoraram a chegar.

Mesmo assim, o prefeito 
sempre deixou no ar que 
a obra era sua. “Gusta-

vo aposta no HMAP e na 
saúde para se cacifar para 
2022” foi o título de uma 
entrevista que ele deu ao 
Jornal Opção, em março 
do ano passado, quando 
dava os primeiros pas-
sos que o levariam a 
romper com Daniel Vi-
lela, deixar o MDB e as-
sumir a pré-candidatura 
ao governo do Estado.

Mas o HMAP não é obra 
de Mendanha. Ele prome-
teu nas suas duas campa-
nhas construir um Hospital 
do Câncer em Aparecida, 
mas não moveu uma pa-
lha. Se tivesse encarado 
a obra, essa, sim, seria 
dele. Mendanha também 
não implantou também 
nenhuma das 6 avenidas 
que prometeu, dentro da 
estratégia urbana dos ei-
xos estruturantes iniciada 
por Maguito. Ooooops… 
construiu um viaduto (na 
Avenida São Paulo, ba-

tizado de Viaduto João 
Antônio Borges), mas sin-
tomaticamente com recur-
sos que foram destinados 
para Aparecida através de 
emendas orçamentárias 
de Daniel Vilela, quando 
era deputado federal.

Para piorar, Mendanha 
prometeu construir uma 
galeria de arte no local, 
mas não o fez. Seria uma 
pequena obra, porém ino-
vadora, mas nada acon-
teceu. Foi só mais uma 
promessa não cumprida 
de Mendanha. Mendanha, 
em cinco anos de gestão,  
não asfaltou inteiramen-
te um único bairro. E ele, 
nas campanhas  para o 
1º e o 2º mandatos, se 
comprometeu a asfaltar 
todos. De novo, uma pro-
messa não cumprida.

Sim, ele inaugurou o 
prédio onde funciona a 
prefeitura, chamado pom-
posamente de Cidade Ad-

ministrativa, em 2019, no 
2º ano do seu mandato. 
Mas a assinatura de Ma-
guito está na obra. Foi ele 
quem levantou os recur-
sos, através de um finan-
ciamento que obteve em 
2016, último ano do seu 
mandato, junto ao Banco 
Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e 
Social (BNDES), no va-
lor de R$ 19,3 milhões. 
Maguito também deixou 
prontos todos os proje-
tos e até a licitação para 
a execução da obra.

O próprio Mendanha, 
ao inaugurar a Cidade 
Administrativa, atribuiu 
os louros ao seu anteces-
sor: “O ex-prefeito Magui-
to deu início ao processo 
de construção do novo 
prédio da prefeitura e no 
início da minha gestão 
comecei a obra que esta-
mos entregando à popu-
lação”, reconheceu.

Em quase 2 mil 
dias de gestão, 
atual prefeito 
não conseguiu 
uma marca ou 
identidade para 
caracterizar a sua 
administração
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Gustavo Mendanha 
começou a gover-
nar Aparecida em 

1º de janeiro de 2017. 
Hoje, cinco anos depois, 
já cumprindo o seu 2º 
mandato, não tem uma 
obra de impacto para 
apresentar como saldo 
positivo da sua gestão 
para o município.

As obras que Menda-
nha apresenta como vi-
trine da sua administra-
ção não foram feitas por 
ele e sim pelo seu ante-
cessor, Maguito Vilela, 
um dos prefeitos mais 
realizadores da história 
de Aparecida.

Não foi à toa que Da-
niel Vilela, filho e her-
deiro político de Magui-
to, além de candidato a 
vice na chapa da reelei-
ção do governador Ro-
naldo Caiado, tem dito 
que o seu papel é mos-
trar para os apareciden-
ses que tudo o que foi 
feito de importante na 

cidade, de 15 anos 
para cá, não tem a parti-
cipação de  Mendanha.

“Na campanha que se 
aproxima, vamos mos-
trar que as obras impac-
tantes para o desenvol-
vimento de Aparecida 
são de responsabilida-
de de Maguito e não 
dele, Mendanha”, dis-
se Daniel Vilela em uma 
entrevista ao Diário de 
Aparecida. Também 
não foi por acaso que 
Gustavo Mendanha es-
vaziou rapidamente as 
conversas sobre batizar 
o Hospital Municipal, o 
HMAP, com o nome de 
Maguito, como home-
nagem póstuma depois 
que ele foi levado pela 
Covid-19.

Mendanha quis evi-
tar que o HMAP ficasse 
identificado com o seu 

construtor: Maguito, 
com recursos federais 
que ele levantou graças 
ao seu prestígio junto ao 
governo federal, edifi-
cou o hospital, que en-
trou em funcionamento 
já na gestão do seu su-
cessor – e não ainda na 
sua – apenas porque os 
equipamentos compra-
dos no exterior em sua 
maioria foram enviados 
de navio e demoraram a 
chegar.

Mesmo assim, o pre-
feito sempre deixou no 
ar que a obra era sua. 
“Gustavo aposta no 
HMAP e na saúde para 
se cacifar para 2022” 
foi o título de uma en-
trevista que ele deu ao 
Jornal Opção, em março 
do ano passado, quan-
do dava os primeiros 
passos que o levariam a 

romper com Daniel Vi-
lela, deixar o MDB e as-
sumir a pré-candidatu-
ra ao governo do Estado.

Mas o HMAP não é 
obra de Mendanha. 
Ele prometeu nas suas 
duas campanhas cons-
truir um Hospital do 
Câncer em Aparecida, 
mas não moveu uma 
palha. Se tivesse enca-
rado a obra, essa, sim, 
seria dele. Mendanha 
também não implan-
tou também  nenhuma 
das 6 avenidas que pro-
meteu, dentro da estra-
tégia urbana dos eixos 
estruturantes iniciada 
por Maguito. Ooooops... 
construiu um viaduto 
(na Avenida São Paulo, 
batizado de Vaduto João  
ntônio Borges), mas sin-
tomaticamente com re-
cursos que foram desti-

nados para Aparecida 
através de emendas or-
çamentárias de Daniel 
Vilela, quando era de-
putado federal.

Para piorar, Menda-
nha prometeu cons-
truir uma galeria de 
arte no local, mas não 
o fez. Seria uma peque-
na obra, porém inova-
dora, mas nada acon-
teceu. Foi só mais uma 
promessa não cumpri-
da de Mendanha. Men-
danha, em cinco anos 
de gestão,  não asfaltou 
inteiramente um único 
bairro. E ele, nas cam-
panhas  para o 1º e o 2º 
mandatos, se compro-
meteu a asfaltar todos.  
De novo, uma promes-
sa não cumprida.

Sim, ele inaugurou 
o prédio onde funcio-
na a prefeitura, chama-

do pomposamente de 
Cidade Administrati-
va, em 2019, no 2º ano 
do seu mandato. Mas 
a assinatura de Magui-
to está na obra. Foi ele 
quem levantou os re-
cursos, através de um 
financiamento que ob-
teve em 2016, último 
ano do seu mandato, 
junto ao Banco Nacio-
nal de Desenvolvimen-
to Econômico e Social 
(BNDES), no valor de R$ 
19,3 milhões. Maguito 
também deixou pron-
tos todos os projetos 
e até a licitação para a 
execução da obra.

O próprio Menda-
nha, ao inaugurar a Ci-
dade Administrativa, 
atribuiu os louros ao seu 
antecessor: “O ex-pre-
feito Maguito deu início 
ao processo de constru-
ção do novo prédio da 
prefeitura e no início da 
minha gestão comecei 
a obra que estamos en-
tregando à população”, 
reconheceu.

3Política www.diariodeaparecida.com.br
facebook/jornaldiariodeaparecida

instagram/jornaldiariodeaparecida

APARECIDA DE GOIÂNIA, 
quinta-FEiRa,

10 DE FEVEREIRO DE 2022

Políticos não sabem apontar nada
de relevante feito pelo atual prefeito

MÃOS VaZiaS

O Diário de Apare-
cida perguntou a vários 
políticos de Aparecida, 
entre os quais vereado-
res e atuais secretários 
da prefeitura, se alguém 
era capaz de apontar al-
guma obra importante 
para o município nos 
últimos 5 anos, período 
em que Gustavo Menda-
nha vem respondendo 
pela gestão da cidade. 
Fenômeno: todos cor-
reram da raia, pedindo, 
em alguns casos quase 
implorando, para que os 

seus nomes fossem ex-
cluídos da reportagem.

A explicação para esse 
comportamento não é di-
fícil, já que em Aparecida 
a classe política foi inte-
gralmente cooptada por 
Mendanha, através da 
farta distribuição de car-
gos comissionados para 
toda e qualquer lideran-
ça, de porte médio para 
cima. Mas em conver-
sas informais, ninguém 
soube citar uma obra de 
destaque do atual pre-
feito. Houve quem citas-

se o Hospital Municipal, 
construído por Maguito 
Vilela. E muitos aponta-
ram o Viaduto João An-
tônio Borges, na Avenida 
São Paulo, que custou R$ 
13 milhões de reais, gra-
ças a recursos federais 
encaminhados pelo en-
tão deputado federal Da-
niel Vilela.

Houve uma alta auto-
ridade da prefeitura que 
apontou os 6 eixos estru-
turantes (ou avenidas), 
esquecendo-se de que 
estão em construção (na 

verdade, um foi inicia-
do e dois planejados, en-
quanto os três restantes 
continuam no papel).

Na área da Educação, 
Mendanha conseguiu 
uma façanha: até agora, 
não construiu nenhum 
CMEI. Os poucos que 
ele acrescentou à rede 
de Educação Infantil dei-
xada por Maguito resul-
taram de convênios com 
entidades religiosas ou 
assistenciais, que estão, 
a propósito, sob o cri-
vo do Ministério Públi-

co Estadual devido aos 
seus elevados valores.

E m  r e s u m o ,  d e -
pois de pouco mais de 
5 anos ou 61 meses ou 
1.865 dias como prefei-
to de Aparecida, a ver-
dade é que Mendanha 
não tem uma obra rele-

vante para apresentar e 
por isso sua gestão se-
gue sem uma marca ou 
identidade. O que tem 
complicado a sua pré-
candidatura a governa-
dor, já que o seu currícu-
lo administrativo, como 
se vê, é vazio.

Mendanha: gestão que ainda não construiu um legado para Aparecida

As obras que Gustavo Mendanha apresenta como suas, a exemplo do HMAP, a Cidade Administrativa e o Viaduto da Avenida São Paulo, foram na verdade construídas ou viabilizadas pela gestão do seu antecessor Maguito Vilela

Em quase 2 mil dias de gestão, atual prefeito não conseguiu 
uma marca ou identidade para caracterizar a sua administração

Da Redação
jornalismo@diariodeaparecida.com  

Com 5 anos de mandato, Mendanha
não fez uma única obra em Aparecida

MAGUITO
MAGUITO

dANIEL

As obras que Gustavo Mendanha apresenta como suas, a exemplo do HMAP, a Cidade Administrativa e o Viaduto da Avenida São Paulo, foram na verdade construídas ou viabilizadas pela gestão do seu anteces-

Perguntamos a vários po-
líticos de Aparecida, entre 
os quais vereadores e atu-
ais secretários da prefeitu-
ra, se alguém era capaz de 
apontar alguma obra im-
portante para o município 
nos últimos 5 anos, perío-
do em que Gustavo Men-
danha vem respondendo 
pela gestão da cidade.

Fenômeno: todos cor-
reram da raia, pedindo, em 
alguns casos quase implo-
rando, para que os seus 
nomes fossem excluídos 
da reportagem.

A explicação para esse 
comportamento não é di-
fícil, já que em Aparecida 
a classe política foi inte-
gralmente cooptada por 
Mendanha, através da farta 
distribuição de cargos co-
missionados para toda e 
qualquer liderança, de por-

te médio para cima. Mas 
em conversas informais, 
ninguém soube citar uma 
obra de destaque do atual 
prefeito. Houve quem ci-
tasse o Hospital Municipal, 
construído por Maguito Vi-
lela. E muitos apontaram o 
Viaduto João Antônio Bor-
ges, na Avenida São Paulo, 
que custou R$ 13 milhões 
de reais, graças a recursos 
federais encaminhados 
pelo então deputado fede-
ral Daniel Vilela.

Houve uma alta auto-
ridade da prefeitura que 
apontou os 6 eixos estrutu-
rantes (ou avenidas), esque-
cendo-se de que estão em 
construção (na verdade, um 
foi iniciado e dois planeja-
dos, enquanto os três res-
tantes continuam no papel).

Na área da Educação, 
Mendanha conseguiu uma 

façanha: até agora, não 
construiu nenhum CMEI. 
Os poucos que ele acres-
centou à rede de Educa-
ção Infantil deixada por 
Maguito resultaram de 
convênios com entidades 
religiosas ou assistenciais, 
que estão, a propósito, sob 
o crivo do Ministério Pú-
blico Estadual devido aos 
seus elevados valores.

Em resumo, depois de 
pouco mais de 5 anos ou 
61 meses ou 1.865 dias 
como prefeito de Apareci-
da, a verdade é que Men-
danha não tem uma obra 
relevante para apresentar 
e por isso sua gestão segue 
sem uma marca ou identi-
dade. O que tem complica-
do a sua pré-candidatura 
a governador, já que o seu 
currículo administrativo, 
como se vê, é vazio.
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Mendanha: gestão que ainda não construiu um legado para Aparecida

Políticos não sabem apontar nada de relevante feito pelo atual prefeito

Com 5 anos de mandato, Mendanha 
não fez uma única obra em Aparecida
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Rogério Cruz assina ordem de serviço para 
início das obras da Agrovia Castelo Branco

O prefeito Rogério 
Cruz assinou, na 
manhã desta se-

gunda-feira (14/02), ordem 
de serviço que dá início às 
obras da Agrovia Castelo 
Branco, projeto que visa 
a requalificação de uma 
das principais vias de liga-
ção entre as regiões Sul e 
Oeste da capital. Na sole-
nidade, realizada na Praça 
Walter Santos, ele desta-
cou a satisfação em sina-
lizar o começo de mais uma 
obra que fomenta o desen-
volvimento de Goiânia.

O projeto da Agrovia 
Castelo Branco prevê a in-
tervenção e requalificação 
paisagística da avenida, 
entre a Praça Ciro Lisita, no 
Setor Coimbra, e o trevo da 
Rodovia GO-060, no Bairro 
Ipiranga. Ao todo, são 6,5 
km de extensão. A previsão 
de conclusão é para 180 
dias, com recursos da or-
dem de R$ 3,5 milhões.

Entre os pontos traba-
lhados no projeto, estão 
intervenções nas praças e 
rotatórias, acessibilidade 
das calçadas, escoamento 

de água e totens ao lon-
go da avenida. Neles, o 
motorista vai visualizar o 
que os comércios vendem 
na via, além da sincroni-
zação dos semáforos.

Desse modo, a iniciativa 
traz melhorias para o trá-
fego, acessibilidade e, con-
sequentemente, atrai no-
vas empresas, gera mais 
empregos e renda. Na re-
ação em cadeia, a Agrovia 
Castelo Branco fortalece 
a economia e proporcio-
na a reorganização da via 
conhecida como polo do 
agronegócio.

“Nosso objetivo é trans-
formar a Avenida Castelo 
Branco no maior polo de 
comércio agropecuário do 
Brasil, um modelo para o 
país”, destacou o prefeito 
de Goiânia, Rogério Cruz, 
ao lembrar a força do 
agronegócio para o estado 
e para a capital.

“A revitalização vai im-
pulsionar negócios e atrair 
novas empresas para a re-
gião. O agro é a vocação 
de Goiânia, a criação de 
arranjo produtivo local é 
compromisso do plano de 
governo, mais um resgate 

da nossa campanha”, de-
fendeu o prefeito

Rogério Cruz detalhou 
que as intervenções serão 
realizadas por trechos de 
2km, para que a via não 
fique totalmente bloque-
ada, o que diminui impac-
tos a moradores, comer-
ciantes e trabalhadores 
da região. “Nós temos a 
responsabilidade de fa-
zer com que Goiânia seja 
uma cidade com qualida-
de de vida para todos, em 
todos os sentidos”, desta-
cou o prefeito.

Secretário Municipal 

de Planejamento Urba-
no e Habitação (Sepla-
nh), Valfran de Sousa 
Ribeiro, afirma que o iní-
cio das obras na Aveni-
da Castelo Branco é um 
marco para a região.

“Nosso objetivo, com 
essa obra, é fortalecer a 
economia e proporcionar 
uma reorganização da 
via com melhorias para o 
tráfego e acessibilidade, 
com o intuito de atrair 
novas empresas, gerar 
mais empregos e renda 
para os goianienses”, fri-
sou o titular da Seplanh.

Projeto prevê requalificação 
paisagística entre Praça Ciro Lisita, no 
Setor Coimbra, e trevo da GO-060, 
no Bairro Ipiranga, com 6,5 km de 
extensão. Intervenções abrangem 
canteiro central, semaforização, 
praças, rotatórias, calçadas e totens. 
Investimentos somam R$ 3,5 milhões. 
Prazo para conclusão é de 180 dias. 
Meta é otimizar acessibilidade e 
trafegabilidade. “Nosso objetivo é 
transformar a via no maior polo de 
comércio agropecuário do Brasil, um 
modelo para o país”, destaca prefeito
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 “Temos satisfação em dar início a mais uma obra que vai impulsionar a economia da capital e proporcionar qualidade de vida à população”, projetou Rogério Cruz

Para reforçar as ações de 
atenção e cuidado com a 
saúde dos servidores mu-
nicipais, o prefeito de Goi-
ânia, Rogério Cruz, inaugu-
rou, nesta segunda-feira 
(14/02), o primeiro espaço 
terapêutico e de bem-estar 
do servidor. Sugerido pela 
primeira-dama Thelma 
Cruz, que é terapeuta, o lo-
cal oferecerá atendimen-
tos de acupuntura, auricu-
loterapia ventosaterapia, 
massagem terapêutica, 
florais e moxaterapia.

“Sabemos o quanto o 
dia a dia de nosso servidor 
é estressante e isso pode 
acarretar doenças. Nesse 
espaço, vamos trabalhar a 
prevenção desses males, 
promovendo o equilíbrio 
físico, mental, emocional e 
espiritual”, afirmou o pre-
feito. “É mais uma forma 

de cuidar das pessoas, de 
cuidar de nossos servido-
res que tanto trabalham 
pelo desenvolvimento da 
capital”, ressaltou.

Situado no térreo do 
Bloco C, no Paço Munici-
pal, o ambulatório conta 
com quatro consultórios 
e oferecerá, de forma in-
tegral e gratuita, aten-
dimentos de Práticas 
Integrativas e Comple-
mentares (PICS), como 
acupuntura, ynsa, auricu-
loterapia, reiki, ventosate-
rapia e moxaterapia, além 
de indicação de florais de 
Bach, aromaterapia e ali-
nhamento de chakras.

A primeira-dama de 
Goiânia, Thelma Cruz, ex-
plicou que esses trata-
mentos já existem nas uni-
dades de Atenção Primária, 
da rede municipal de saú-

de, mas agora o servidor 
terá um espaço só para ele. 
“As práticas integrativas e 
complementares vão nos 
ajudar muito nessa tarefa 
de cuidar do nosso ser-
vidor que tanto merece 
atenção e carinho. O obje-
tivo, ao implantar esse es-
paço, é investir na preven-
ção e promoção da saúde 
do servidor”, destacou.

O Espaço Terapêutico e 
Bem-Estar do Servidor vai 
funcionar das 8h às 17h. 
A princípio, o acolhimento 
será por demanda espon-
tânea, depois passará a 
ser agendado. O espaço, 
localizado no Paço Muni-
cipal, será administrado 
pela Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS), que irá 
fornecer os insumos e pro-
fissionais para prestar os 
atendimentos.

Sugerido pela primeira-dama de Goiânia, Thelma Cruz, local conta com quatro consultórios 
e oferecerá atendimentos em acupuntura, ynsa, auriculoterapia, reiki, ventosaterapia e 
moxaterapia. “Sabemos o quanto o dia a dia de nosso servidor é estressante e isso pode acarretar 
doenças. Nesse espaço, vamos trabalhar a prevenção desses males, promovendo o equilíbrio 
físico, mental, emocional e espiritual”, afirma prefeito

Prefeitura inaugura espaço terapêutico e de bem-estar do servidor
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CineMaterna 
As novas sessões de cinema dedicadas 

especialmente às mães e pais com bebês de 
até 18 meses já estão acontecendo pelo país. 
Em Goiânia, o Flamboyant Shopping assina a 
programação que acontecerá no Cinemark – 

Piso 3. A data da primeira exibição será dia 23 
de fevereiro de 2022, quarta-feira, às 14h10 
e no total estão previstas dez sessões até o 
fim do ano. O filme a ser exibido já está em 
votação pelas mães cadastradas no portal 

CineMaterna https://www.cinematerna.org.
br/, uma dinâmica que ocorrerá em todos os 
encontros. Estão em votação os títulos Case 

Comigo (dublado), Morte no Nilo (Legendado) 
e Moonfall - Ameaça Lunar (dublado).

CIRCUITO ABRASEL
A Abrasel-GO realiza hoje, dia 15 de fevereiro 

o lançamento do Circuito Abrasel. O evento 
será às 19h no Tatu Bola no setor Marista 

e terá a presença de associados Abrasel, 
Sindibares e convidados. Na ocasião, a 

entidade irá divulgar todo calendário de 
eventos que serão realizados em 2022, 

entre eles Festa das Nações e Steak, que já 
são consolidados na cidade, mas que por 

conta da pandemia não foram realizados no 
último ano.  O mundo mudou nesses últimos 

tempos, a forma de promover eventos 
também mudou e a Abrasel acredita na 

retomada com segurança e prepara muitas 
novidades para 2022.  O primeiro evento 

desse circuito na próxima semana, além de 
ter a divulgação do calendário, também será 

um momento de interação entre empresários 
do setor e troca de experiências. E para esse 

evento da Abrasel e Sindibares a realização 
é da FCB Entretenimento, patrocinadores 

Brahma e Fiu Fiu e parceiros Squeeze 
Mania e Tatu Bola.

REUNIÃO PREPARATÓRIA 
A Sicredi Celeiro Centro Oeste realizou, 
na quinta-feira (10), a primeira reunião 
preparatória com os coordenadores de 

núcleo para o Processo Assemblear 2022. 
O encontro contou com participação do 

presidente da cooperativa, Jaime Antonio 
Rohr, membros do Conselho Administrativo 

e Fiscal, coordenadores, suplentes e gerentes 
da instituição. Diante da pandemia, a 

apresentação ocorreu de forma remota, 
reunindo os coordenadores e suplentes 

nas salas de reunião das agências. Foram 
apresentados os resultados positivos obtidos 

pela Cooperativa no ano anterior, feita a 
prestação de contas referente ao ano de 2021, 

além da discussão sobre as Assembleias que 
acontecerão no presente ano.

Laguna - No último 
domingo (13) Giovanna 
Viana, Carla Bora e 
Rafaella Viana curtiram 
a churrascada com 
Sunset no Laguna Gyn 
que teve como atração 
o show da cantora Liz 
Maia e da dupla Bruno 
e Denner, seguindo 
todos os protocolos 
de segurança contra a 
Covid-19. 

Novidades -  O dermatologista 
Danilo Teixeira participou 
do Programa Jornal da Terra 
apresentado por Messias da 
Gente e apresentou sua técnica 
de Preenchimento Guiado por 
Ultrassom. Devido ao aumento 
no número de complicações 
em pacientes que fizeram 
harmonização facial, esta 
técnica foi desenvolvida para 
transformar a realidade da 
dermatologia, possibilitando 
resultados mais eficazes e 
altamente seguros para seus 
pacientes.

Entrega de empreendimento - A EBM 
Desenvolvimento Imobiliário realizou, na última 
semana, a entrega do Wish Taquaral, em Campinas, no 
interior de São Paulo. O empreendimento é o primeiro 
da incorporadora na cidade e primeiro da linha Wish 
já entreg ue aos moradores. Na foto, o coordenador 
de inteligência comercial da EBM, Victor Camilo, e a 
coordenadora de comunicação, Lohanne Assis.

Cenário Italiano - Quem circula pelo centro de Nova 
Veneza, distante 40 km de Goiânia, está instigado 
com uma obra cenográfica do Palazzo Ducale, ícone 
de Veneza, e de casas típicas da cidade italiana. O 
espaço será inaugurado no dia 5 de março e irá abrigar 
o Instituto Cultural Ítalo-Brasileiro Oswaldo e Edith. 
Oswaldo Stival e Edith Peixoto são descendentes das 
primeiras famílias italianas que chegaram ao município 
de Nova Veneza (GO), na década de 1920.
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Goiás alcança redução recorde em 
indicadores de crimes violentos em 2021 

O governador Ro-
naldo Caiado 
participou, nesta 

segunda-feira (14/02), da 
apresentação do balanço 
de indicadores de crimi-
nalidade referentes ao 
ano de 2021, no Auditório 
Mauro Borges, no Palácio 
Pedro Ludovico Teixeira, 
em Goiânia. Os registros 
evidenciam queda contí-
nua dos crimes violentos 
nos últimos três anos, com 
os menores índices já afe-
ridos na série histórica. 
Os dados mostram uma 
tendência de redução, 
verificada desde 2019, 
início da atual gestão do 
Governo de Goiás. 

Em 2021, os Crimes Vio-
lentos Letais Intencionais 
(CVLI) caíram 18,32% em 
comparação aos números 
de 2020. A taxa compre-
ende as ocorrências de 
homicídio doloso (18,4%), 
latrocínio e lesão corporal 
seguida de morte (26,1%). 
Houve queda também 
nos Crimes Violentos Con-
tra o Patrimônio (CVP), 
que apresentaram recuo 
de 25,5% no último ano. 
Destacam-se as quedas de 
incidências de roubos em 

residências (-28,5%), em 
comércio (-28%), de veícu-
los (-25,5%) e a transeun-
tes (-25,1%). 

Segundo Caiado, o re-
sultado mostra os efeitos 
da integração entre as 
forças policiais, que agem 
baseadas em inteligência. 
“Em todas áreas tivemos 
queda e hoje somos refe-
rência nacional, a melhor 
segurança pública do 
país”, afirmou. “Isso é em 
decorrência do apoio do 
governo a todas as corpo-
rações para que possam 
agir com independência. 
E o secretário, a cada dia, 
articula as ações e parti-
cipa de todas”, reforçou. 

Desde que Ronaldo 
Caiado assumiu o Gover-
no de Goiás, em 2019, os 
homicídios caíram 41,8% 
e os latrocínios foram re-
duzidos em 67,6%.  Aliado 
a isso, o Estado alcançou 
percentual de 60,15% em 
resolutividade dos crimes 
de homicídios. O governa-
dor disse que a segurança 
pública é um ponto de sus-
tentação em sua gestão. 
“Todos nós reconhecemos 
a eficiência de vocês. São 
orgulho da população de 

Goiás”, afirmou se dirigindo 
aos integrantes das forças 
de segurança. Ele estava 
acompanhado da coor-
denadora do Gabinete de 
Políticas Sociais e presi-
dente de honra da Orga-
nização das Voluntárias 
de Goiás (OVG), primeira-
-dama Gracinha Caiado.

Os indicadores do Es-
tado são os menores já 
registrados desde o início 
da aferição pelo Obser-
vatório de Segurança Pú-

blica de Goiás (SSP-GO). 
O comparativo de 2021 
com o ano de 2018 indica 
diminuição de 43,5% nos 
casos de CVLI, enquanto 
as ocorrências de CVP re-
duziram 68,8%. O parale-
lo entre 2018 e 2021 de-
monstra queda de 81,3% 
no roubo de veículos, 
70,3% no roubo a tran-
seuntes, 68,5% no roubo 
em comércios e 58% no 
roubo em residências. 

A apresentação dos 

dados foi realizada pelo 
titular da Secretaria de Es-
tado de Segurança Pública 
(SSP-GO), Rodney Miranda, 
que creditou o resultado 
alcançado ao suporte do 
chefe do Executivo. “Te-
mos apoio incondicional 
do governador, do governo 
como um todo nas ações. É 
um trabalho sério, organi-
zado e de integração, que 
não é só no papel”, pon-
tuou ao ressaltar que, além 
das forças de segurança, o 

Ministério Público e Poder 
Judiciário também contri-
buíram para o resultado. 

O chefe da SSP-GO 
também ressaltou o com-
bate aos crimes no cam-
po. “Temos quadrilhas 
especializadas que estão 
sendo desmontadas e que 
agiam, até essa nossa ação 
contundente, livremente, 
aterrorizando os nossos 
produtores. Aqui não tem 
espaço para quem co-
mete crime”. Ele lembrou 
ainda os R$ 18  milhões 
em investimentos, aplica-
dos nos últimos três anos, 
no sistema prisional.

Zero Violência
O balanço da SSP-GO 

aponta ainda que, em 31 
municípios goianos não foi 
registrado nenhum caso 
de crime violento. A abran-
gência é quase o dobro do 
verificado em 2020, quan-
do 16 cidades não tiveram 
crimes violentos. Ao longo 
de 2021, o Estado de Goiás 
teve 22 dias sem nenhum 
registro de homicídios e 
outros 21 sem Crimes Vio-
lentos Letais Intencionais.  

Acompanharam a di-
vulgação dos índices, o 
deputado federal dele-
gado Waldir Soares; os 
deputados estaduais, 
Coronel Adailton, Amau-
ri Ribeiro e Humberto 
Aidar; além do secretário 
estadual de comunicação, 
Gean Carlo Carvalho e o 
superintendente do Pro-
con Goiás, Alex Vaz.

Dados do Observatório de Segurança 
Pública apontam menores índices já 
registrados no Estado. Desde início 
da gestão, homicídios caíram 41,8% e 
latrocínios foram reduzidos em 67,6% 
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O governador Ronaldo Caiado durante apresentação dos indicadores de criminalidade referentes ao ano de 2021: 
“Isso é em decorrência do apoio do governo a todas as corporações para que possam agir com independência” 

gestão

Expresso Correios leva serviços estaduais a 62 municípios

O Governo de Goiás ini-
ciou, no dia 31 de janeiro, 
os atendimentos do Ex-
presso Correios. A iniciati-
va faz parte da ampliação 
dos canais proposta pelo 
programa Expresso e é 
resultado de parceria do 
Estado, por meio das se-
cretarias da Administração 
(Sead), de Desenvolvimen-
to e Inovação (Sedi) e da 
Governadoria (SGG), com 

os Correios. A nova modali-
dade permitirá que os ser-
viços públicos estaduais 
sejam levados a 62 muni-
cípios goianos, onde esta-
rão disponíveis nas agên-
cias da empresa federal.

Na etapa inicial, serão 
realizados atendimentos 
da Secretaria de Estado da 
Economia, da Secretaria de 
Segurança Pública (SSP) e 
do Instituto de Assistência 

dos Servidores Públicos do 
Estado de Goiás (Ipasgo).

Neste primeiro momen-
to, os serviços oferecidos 
são: emissão da Certidão 
Negativa de Débitos da 

Receita Estadual; acesso a 
boletos do Ipasgo e altera-
ção do padrão de acomo-
dação do convênio; além 
de obtenção do certificado 
de antecedentes criminais.

Municípios que contam 
com a nova modalidade de 
atendimento.  Os municí-
pios que integram o proje-
to são: Água Fria de Goiás, 
Águas Lindas de Goiás, Al-
vorada do Norte, Amaralina, 
Araguapaz, Baliza, Bonópo-
lis, Buritinópolis, Cabeceiras, 
Campinaçu, Campo Limpo 
de Goiás, Campos Belos, 
Cavalcante, Colinas do Sul, 
Corumbá de Goiás, Crixás, 
Damianópolis, Diorama, Di-
vinópolis de Goiás, Faina, 
Fazenda Nova, Flores de 
Goiás, Formosa, Formoso, 
Guaraíta, Guarani de Goiás, 
Guarinos, Heitoraí, Iaciara, 
Mambaí, Matrinchã, Mau-
rilândia, Monte Alegre de 

Goiás, Montividiu do Nor-
te, Morro Agudo de Goiás, 
Mundo Novo e Mutunópolis.

Também fazem parte 
os municípios de Nique-
lândia, Nova Crixás, Nova 
Roma, Novo Gama, Novo 
Planalto, Padre Bernardo, 
Pilar de Goiás, Porangatu, 
Posse, Santa Cruz de Goi-
ás, Santa Rita do Araguaia, 
Santa Rita do Novo Desti-
no, Santa Tereza de Goiás, 
Santa Terezinha de Goiás, 
Santo Antônio do Desco-
berto, São Domingos, São 
João D’Aliança, São Miguel 
do Araguaia, Simolândia, 
Sítio D’Abadia, Teresina de 
Goiás, Trombas, Uirapuru, 
Vila Boa e Vila Propício.
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Neste primeiro momento, os serviços oferecidos são: emissão da 
Certidão Negativa de Débitos da Receita Estadual; acesso a boletos 
do Ipasgo e alteração do padrão de acomodação do convênio; 
além de obtenção do certificado de antecedentes criminais

Atendimentos do Expresso Correios foram 
iniciados no dia 31 de janeiro. Por meio do 
novo canal, os cidadãos terão acesso a opções 
do Ipasgo, Economia e Segurança Pública
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“Eu creio que 
[nós], os mo-
dernistas da 

Semana de Arte Moderna, 
não devemos servir de 
exemplo a ninguém. Mas 
podemos servir de lição”. 
Vinte anos após a semana 
ter sido realizada e pouco 
tempo antes de morrer, o 
escritor Mário de Andra-
de ofereceu, durante uma 
palestra, uma visão mais 
crítica sobre o evento de 
1922, que é considerado 
o marco do modernismo 
no Brasil e de ruptura 
com as correntes estéti-
cas vigentes até então.

Alguns anos depois 
dessa declaração de Mário, 
ao ser questionado por um 
repórter sobre o aniversá-
rio de 30 anos do evento, 
o poeta Manuel Bandeira 
também fez suas refle-
xões: “Acho perfeitamente 
dispensável comemorar o 
trigésimo aniversário da 
Semana. Que esperem o 
centenário. Se no ano de 
2022 ainda se lembrarem 
disso, então sim”.

Passados 100 anos, a 
Semana de Arte Moderna 
é lembrada e celebrada 
em diversos eventos pro-
gramados em todo o Bra-
sil, mas sua importância 
vem sendo revisada e seus 
legados, rediscutidos.

“A Semana de 22 teve 
um impacto em 1922, 
no momento em que ela 
aconteceu. E isso não é 
uma metáfora, foi literal-
mente nesse momento”, 
disse Luiz Armando Bago-
lin, professor do Institu-

to de Estudos Brasileiros 
(IEB) da Universidade de 
São Paulo (USP) e curador 
da exposição Era Uma Vez 
o Moderno, em cartaz no 
Centro Cultural Fiesp, na 
capital paulista.

“Todo mundo me per-
gunta qual é o legado 
dos modernistas para nós 
hoje. Mas eles não deixa-
ram legado nenhum”, en-
fatizou o especialista.

“O que existe são apro-
priações que fazemos, à 
nossa época, das obras, do 
pensamento e do que foi 
produzido por essa turma. 
E dentro dessas apropria-
ções que têm sido feitas 
desde os anos 60, existe 
também uma revisão críti-
ca dessas posições - o que 
é absolutamente normal, 
salutar, bem-vindo, acho 
que faz parte do que cha-
mamos de recepção histó-
rica. Eles viveram a história 
deles. Nós vivemos nossa 
história”, avaliou.

“O que podemos fazer 
é recepcionar o que eles 
fizeram. E a nossa recep-
ção não pode ser apenas 
passiva, ela tem que ser 
crítica. A gente tem que 
pensar para o bem ou para 
o mal no que eles produ-
ziram. E, principalmente: o 
que vamos fazer 100 anos 
depois? Essa é a pergunta”, 
destacou Bagolin.

Segundo o professor do 
IEB, o modernismo brasi-
leiro envolveu uma utopia 
de transformação, que não 
se concretizou para aque-
les artistas e intelectuais 
da Semana de 22. 

“O modernismo, em 
toda parte do mundo, 
sempre envolveu uma di-
mensão utópica, que é a 
perspectiva de converter 
a realidade social, políti-
ca e humana em que vi-
vemos para uma realida-
de maior, por intermédio 
da arte. E eles não conse-
guiram”, explicou.

“Lá, no início dos anos 
40, do ponto de vista do 
Mário de Andrade, não 
é possível você ser mo-
derno diante de um país 
que continua tendo tan-
tas desigualdades.”

Em uma carta escrita 
em 1944, mas nunca en-
viada a Manuel Bandeira, 
e que está sendo exibida 
na exposição Era Uma 
Vez o Moderno, o escritor 
Mário de Andrade fala so-
bre esse desencanto.

“É uma carta que, se 
você lê na íntegra, é mui-
to tocante. Ela revela um 
profundo amor do Mário 
de Andrade pelo Brasil, 
mas também um profun-
do desencanto pela situ-
ação que o país passava 
naquele momento. E ele 
não vê saídas porque an-
tes fazia parte do projeto 
utópico do moderno: a 
arte poderia ser uma sa-
ída. Agora, nem isso. Nem 
mais a arte o põe num 

horizonte possível de saí-
da”, analisou Bagolin.

“Naquele momento, 
especificamente, que já 
era o ápice do Estado 
Novo de [Getúlio] Vargas, 
o Mário de Andrade acha 
que, além de ter desigual-
dades, ainda estamos sob 
um Estado que é brutal, 
ultraconservador, que fica 
alardeando os valores 
da família, da pátria e de 
Deus, mas persegue seus 
cidadãos. Os que discor-
davam ou tinham outro 
ponto de vista no início 
da década de 30 eram 
perseguidos politicamen-
te. No final do Estado 
Novo, na fase mais bru-
tal do regime de Getúlio 
Vargas, as pessoas eram 
presas. Como é que você 
pode ser moderno em um 
lugar assim, em um país 
assim, em um país que 
não resolve as necessida-
des básicas do seu cida-
dão?”, destacou.

Modernistas 
tinham utopia de 
transformação 
que não foi 
alcançada
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“Todo mundo me per-
gunta qual é o legado 
dos modernistas para 

nós hoje. Mas eles 
não deixaram legado 
nenhum”, enfatizou o 

especialista

economia

Caixa libera abono do PIS/Pasep para trabalhadores

Trabalhadores da inicia-
tiva privada nascidos em 
março recebem hoje (14) 
o abono salarial ano-base 
2020. A liberação começou 

na última terça-feira (8) e 
seguirá até 31 de março, 
baseada no mês de nasci-
mento do beneficiário.

O abono salarial de até 
um salário mínimo é pago 
aos trabalhadores inscritos 
no Programa de Integração 
Social (PIS) ou no Programa 
de Formação do Patrimônio 
do Servidor Público (Pa-
sep) há pelo menos cinco 
anos. Recebe o abono ago-

ra quem trabalhou formal-
mente por pelo menos 30 
dias em 2020, com remune-
ração mensal média de até 
dois salários mínimos.

Para servidores públicos, 
militares e empregados de 
estatais, inscritos no Pasep, 
o pagamento também tem 
início hoje e vai até 4 de 
março, pelo Banco do Brasil.

Os valores pagos a cada 
trabalhador variam de 

acordo com a quantidade 
de dias trabalhados duran-
te o ano-base 2020.

Devem receber o bene-
fício cerca de 22 milhões 
de trabalhadores, com va-
lor total de mais de R$ 20 
bilhões. Os recursos são do 
Fundo de Amparo ao Tra-
balhador (FAT).

A Caixa informou que 
o crédito será depositado 
automaticamente para 

quem tem conta no ban-
co. Os demais beneficiá-
rios receberão os valores 
por meio da Poupança 
Social Digital, podendo 
ser movimentada pelo 
aplicativo Caixa Tem.

Caso não seja possível 
a abertura da conta digital, 
o saque poderá ser feito 
com o Cartão do Cidadão 
e senha nos terminais de 
autoatendimento, unida-

des lotéricas, Caixa Aqui 
ou agências, sempre de 
acordo com o calendário 
de pagamento.

Para os beneficiários 
residentes em municípios 
da Bahia e de Minas Ge-
rais, em situação de emer-
gência devido às fortes 
chuvas, o pagamento foi 
liberado no último dia 8, 
independentemente do 
mês de nascimento .

Calendário 
segue mês de 
nascimento e vai 
até fim de março

centenário

Especialistas rediscutem 
legados da Semana de 22



8 terça-feira, 15 de fevereiro DE 2022mundo

saúde

Ômicron se espalha no leste europeu, 
onde índice de vacinação é baixo

A Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) 
advertiu, nesta 

terça-feira (15), para a pro-
gressão da variante Ômi-
cron do SARS-CoV-2 no 
leste da Europa. Nas duas 
últimas semanas, o núme-
ro de novas infecções du-
plicou na região, diante de 
nível reduzido de vacina-
ção contra a covid-19.

“Nas últimas duas sema-
nas, os casos de covid-19 
mais do que duplicaram em 
seis países da região (Ar-
mênia, Azerbaijão, Bielor-
rússia, Geórgia, Federação 
Russa e Ucrânia). Como se 
previu, a onda de Ômicron 
se movimenta para les-
te: dez Estados-membros 
já detectaram a variante”, 
disse Hans Kluge, diretor 
europeu da OMS.

Em comunicado divulga-

do durante reunião virtual 
com órgãos de comunica-
ção social dos países de 
leste, Kluge lembrou que 
“a vacinação continua a ser 
a melhor defesa contra do-
enças graves e mortes para 
todas as variantes atuais do 
vírus da covid-19”.

“Contudo, muitas pes-
soas em maior risco per-
manecem desprotegidas: 
menos de 40% das pesso-
as com mais de 60 anos na 
Bósnia Herzegovina, Bul-
gária, Quirguistão, Ucrânia 
e Uzbequistão completa-
ram o plano de vacinação, 

acrescentou. 

Aumento da 
vacinação

O diretor da OMS para a 
Europa afirmou ainda que 
Bulgária, Geórgia e Mace-
dônia do Norte figuram 

igualmente entre os países 
onde menos de 40% dos 
profissionais de saúde re-
ceberam pelo menos uma 
dose da vacina.

“Apelo aos governos, 
autoridades de saúde e 
parceiros relevantes que 
avaliem de perto as razões 

locais por detrás da menor 
procura e aceitação de va-
cinas e projetem interven-
ções personalizadas para 
aumentar as taxas de va-
cinação com urgência, com 
base em evidências espe-
cíficas de cada contexto”.

Na região europeia da 
OMS, disse Hans Kluge, 
houve registro de “mais de 
165 milhões de casos de 
covid-19 até o momento. 
Essa é ainda uma doença 
mortal: 1,8 milhão de pes-
soas perderam a vida, 25 
mil na última semana”.

Segundo o diretor, “os sis-
temas de saúde estão sob 
pressão crescente, especial-
mente porque os casos en-
tre os profissionais de saúde 
estão aumentando, de 30 
mil no fim do ano passado 
para 50 mil no último mês”.

Hans Kluge advertiu 
ainda que, “à medida que 
as necessidades de saúde 
aumentam, o número de 
pessoal disponível para 
prestar atendimento dimi-
nui e o risco de transmis-
são em ambientes de saú-
de cresce, agravando ainda 
mais o problema”.

Alerta é do 
diretor da OMS 
para a Europa, 
Hans Kluge
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Na região europeia da OMS, 
disse Hans Kluge, houve registro 
de “mais de 165 milhões de casos 
de covid-19 até o momento

rússia

Forças russas na fronteira com a Ucrânia começam a ser retiradas

O Ministério da Defesa 
da Rússia anunciou, nesta 
terça-feira (15), a retirada 
de algumas forças russas 
posicionadas há várias 
semanas na fronteira com 
a Ucrânia. Os militares 
começam a regressar às 
suas bases ainda hoje, dis-
se o porta-voz Igor Kona-
shenkov, citado pela agên-
cia russa Interfax.

“As unidades dos distri-
tos militares a sul e oeste 
que cumpriam o desta-

camento já começaram 
a carregar os meios de 
transporte ferroviário e 
rodoviário e vão come-
çar a regressar às suas 
bases hoje”, afirmou.

Ao anunciar a decisão, 
Konashenkov indica que 
os exercícios de larga es-
cala no país continuam, 
mas algumas unidades dos 
distritos sul e oeste, mais 
próximos da fronteira com 
a Ucrânia, já completaram 
as ações para as quais ti-
nham sido destacados.

Nas últimas semanas, a 
Rússia juntou mais de 130 
mil soldados na fronteira 
com a Ucrânia, causando 
grande preocupação e ali-

mentando o receio de in-
vasão daquele país.

Desses soldados, cerca 
de 30 mil estão realizan-
do exercícios militares 
conjuntos com a Bielor-
rússia. As atividades de-
vem terminar no próximo 
domingo (20).

Os sinais enviados 
pelo Kremlin nas últi-
mas horas são contra-
ditórios: novas imagens 
de satélite divulgadas 
por uma empresa norte-
-americana, a Maxar 
Technologies, mostram 
atividade militar russa 
crescente em vários lo-
cais próximos à Ucrânia. 
A empresa tem acompa-

nhado as movimenta-
ções russas e indica que 
houve atividades signi-
ficativas entre domingo 
(13) e segunda-feira.

O próprio presidente 
da Ucrânia, Volodymyr Ze-
lensky, disse ontem que já 
haveria data fixada pelas 
forças russas para uma 
invasão do país: quarta-
-feira, 16 de fevereiro.

A retirada parcial 
ocorre após semanas de 
intensos esforços diplo-
máticos e no dia em que 
o chanceler alemão, Olaf 
Scholz, é esperado em 
Moscou para negociar a 
questão da Ucrânia com o 
presidente Vladimir Putin.
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A retirada parcial ocorre após semanas de intensos esforços 
diplomáticos e no dia em que o chanceler alemão, Olaf Scholz

Porta-voz diz que 
militares começam a 
voltar às bases hoje
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CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 20.138,40 R$. 
Entrada 529,00 + Parcelas de 327,60 R$. 
Ligue e agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora de 
Vendas: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  
Ônix 2015   - Entrada + Presta-
ção de 518,00. Consultor de ven-
das : Marcos Vieira. WhatsApp : 
(062) 99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GARAN-
TIA DE FÁBRICA ÚNICO DONO 2.0 
FLEX WHATSAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 AU-
TOMÁTICO PNEUS NOVOS ACEI-
TO TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP: (62)9-8438-7649

C r é d i to  pa r a S e m i 
N ovo  1 9.0 1 9,6 0  R $ .  E n t ra d a 
:  4 9 9, 5 8  +  Pa rce l a s  d e  3 0 9, 3 8 
Me n s a i s .  L i g u e  e  a g e n d e 
a  s u a  v i s i t a  o u  f a ç a  u m a 
s i m u l a ç ã o  s e m  co m p ro m i s s o 
p e l o  W h at s A p p.  Ma i s  I n fo r-
m a çõ e s  :  Te l l / W h at  :  (0 6 2) 
9 8 5 5 0 - 9 1 5 6 .  Co n s u l t o ra  d e 

Ve n d a s :  A n a  Pa u l a  P i m e n t e l .

Crédito Para Novos 

40.390,00 R$. Entrada + parcelas 

592,83 R$. Ligue e agende sua 

visita & Realize seu sonho! 

Telefone ou WhatsApp : (062) 

99259-4025 Consultora de 

Vendas: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 2010 COM-
PLETA ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 PRATA 
2008 CABINE DUPLA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VERMELHO 
2003 COMPLETO 2 POR-
TAS 1.0 SOLEIL R$8.800,00 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para moto BIZ.  
(062) 99259-4025. 

Credito para motos 
CG 160 Titan  Ex 11.188,00 
R$. Entrada 352,99 + parce-
las de 241,11 mensais. Não 
perca mais tempo e adquira 
sua moto através do con-
sórcio cical!! Mais informa-
ções: Tel/Whatssap : ( 062 
) 985509156. Consultora de 
vendas: Ana Paula Pimentel.
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futebol

CBF discorda de julgamento sobre 
jogo interrompido pela Anvisa

A Confederação Bra-
sileira de Futebol 
(CBF) afirmou nes-

ta segunda-feira (14) que 

discorda do resultado da 
decisão anunciada pelo 
Comitê Disciplinar da Fifa 
sobre a partida suspensa 
entre as seleções de Bra-
sil e Argentina, no dia 5 de 
setembro de 2021 em São 
Paulo, pelas Eliminatórias 
Sul-Americanas para a 
Copa do Mundo.

“A entidade destaca ain-
da que já solicitou à Fifa 
os fundamentos da deci-

são proferida e, após aná-
lise da Diretoria Jurídica e 
da Presidência, informará 
as providências a serem 
adotadas na sequência do 
processo”, diz nota da CBF.

Decisão da Fifa
“O Comitê Disciplinar 

da Fifa decidiu que a par-
tida deve ser repetida em 
uma data e local a serem 
decididos pela Fifa”, afir-

mou, nesta segunda, a 
entidade que comanda 
o futebol mundial. “Con-
cluiu-se que o abandono 
da partida foi devido a 
várias falhas das par-
tes envolvidas em suas 
respectivas responsabi-
lidades e/ou obrigações”, 
acrescentou o comunicado.

A partida pelas Elimi-
natórias para a Copa do 
Mundo foi suspensa cin-

co minutos após o ponta-
pé inicial quando agentes 
da Anvisa entraram em 
campo por causa da par-
ticipação na partida de 
quatro jogadores argen-
tinos que descumpriram 
as normas sanitárias em 
vigor por causa da pan-
demia do novo coronaví-
rus (covid-19).

A Fifa também determi-
nou que a CBF e a Associa-

ção de Futebol Argentino 
(AFA) paguem multas “pelo 
não cumprimento de suas 
obrigações em termos de 
ordem e segurança”. Além 
disso os jogadores argen-
tinos Emiliano Buendia, 
Emiliano Martínez, Giovani 
Lo Celso e Cristian Romero 
foram suspensos por dois 
jogos cada por não cum-
prirem os protocolos de 
combate à covid-19.

Partida das 
Eliminatórias era 
disputada em 
setembro de 2021
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A Fifa também determinou que a CBF e a Associação de Futebol Argentino (AFA) paguem multas “pelo não cumprimento de suas obrigações em termos de ordem e segurança”
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